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A depleção de força muscular pode ocorrer em detrimento da
redução da ingestão alimentar e da atividade física, e por
alterações metabólicas causadas pelo câncer ou pelo tratamento
quimio/radioterápico, e assim como a presença de desnutrição
contribui para a toxicidade ao tratamento, pior qualidade de
vida e mortalidade (1,2).
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Foram avaliados 58 indivíduos; 53,4% (n=31) do sexo feminino

A maioria apresentava doenças hematológicas (55,2%) e
realizava quimioterapia (84,5%)

De acordo com a MAN, 77,6% (n=45) apresentavam risco de
desnutrição e apenas 13,8% (n=8) estado nutricional normal

A inflamação sistêmica esteve presente em 81,1% (n=47) dos
indivíduos, e a depleção de força muscular em 70,7% (n=41).

Não houve associação significativa entre a presença de
desnutrição ou risco de desenvolvimento da mesma com
depleção de força muscular (p=0,325) e presença de inflamação
(p=0,326), assim como entre essas 2 últimas variáveis (p=0,715).

Estado inflamatório e nutricional de idosos submetidos a quimioterapia e radioterapia

Avaliar o estado inflamatório e nutricional, assim como a
presença de fraqueza muscular em idosos submetidos a
quimioterapia, radioterapia e transplante de células tronco
hematopoiéticas (TCTH)

Foram incluídos no estudo idosos hospitalizados para
tratamento quimioterápico e/ou radioterápico

O estado nutricional foi avaliado pela Mini Avaliação
Nutricional (MAN), e a resposta inflamatória pelo Escore
Prognóstico de Glasgow modificado (EPGm). A força muscular
foi avaliada com auxílio de um dinamômetro digital, e
classificada de acordo com os prontos de corte propostos pelo
European Working Group on Sarcopenia in Older People
(EWGSOP)

Testes de qui-quadrado foram realizados no software SPSS
versão 20.0

O projeto foi aprovado pelos CEPs da UFVe UFMG.

Idosos submetidos a quimioterapia e radioterapia podem
apresentar depleção de força muscular independente do estado
nutricional e processo inflamatório, sendo importante realizar
uma avaliação e monitoramento do estado nutricional com a
adoção de condutas que previnam esse desfecho e suas
consequências.
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